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Candidato do Povo
A' apresentação da candidatura AFFONSO 

BORGES, foi um sopro morno e vivificante de 
primavéra que passou retemperando para a lueta. a 
alma ytuana. A velha e legendaria Terra da Con
venção jazia espasmada pela contaminação maléfica 
da politicagem de campanario, e quando os algozes 
pensaram poderem cantar, sorridentes, victoria 
decisiva sobre os escombros do nosso caracter 
envoltos em deletérias nuvens de miasinas da 
putrefacção da nossa actividade, as fibras musculares 
da victima estiraram-se estimuladas pelas tonifica- 
ções do seu proprio esforço, e o estrugir do civismo 
despertante espavoriu da area dos athletas da 
popularidade os pygmeus arvorados em representan
tes da opinião publica.

Sim, foi um sopro morno e vivificante de 
primavéra que retemperou a alma, porque o povo 
despertando do profundo lethargo em que estava 
immerso deu o grito de guerra e elle mesmo, 
general e soldado ao mesmo tempo, infileirou se 
para o combate e vae sentindo-se cada vez mais 
enthusiasmado pela cruzada que iniciou contra a 
bateria do despotismo, antegosando em doces con
jecturas as delicias da paz e da felicidade que bro
tarão do trinmpho inevitável das suas aspirações.

A candidatura AFFONSO BORGES foi um 
novo sol que surgiu, entre nuvens de esperança no 
horisonte de Ytú, espancando as trévas da politica
gem e aterrorisando os politiqueiros. Não foi um 
partido politico que deliberou tentar dominar a 
situação para cantar victoria sobre fileiras de adver
sários, não, foi o povo, o povo ytuano em peso que, 
reunido na praça publica, levantou a candidatura 
do preclaro conterrâneo, praticando desta forma, 
não só um acto de solemne justiça, como, tambem, 
protestando contra a orientação do actua] senhor 
deputado pelo quarto districto e presidente da nossa 
Camara Municipal.

Si existem no quarto districto homens que m e
reçam sentar na Camara dos Deputados como 
representantes do povo, entre elles figura, indiscu
tivelmente, AFFONSO BORGES. Temperamento 
luetador e luetador intrépido, este riosso preclaro 
conterrâneo se tem destacado nas grandes pugnas 
que têm sido travadas em pról do engrandecimento 
popular.

Gigante na lueta e atliléta na paz, vemol-o 
postado na vanguarda das hostes populares nos 
dias tenebrosos em que a ira dos prepotentes nos
ameaça, e enxergamol-o a frente dos sacerdotes do 
bem nos momentos em que a tranquillidade espal
ma as suas-brancas azas sobre as nossas cobeças.

As solidariedades que continuam a surgir de 
todo o quarto districto não são mais, pois, do que 
um acto de justiça do povo praticado para com o 
seu devotado e intransigente servidor—AFFONSO 
BORGES.

C H E G A M  «ARAM ES» DA 
IT A L IA — RIO, 8 — São espe
radas  depois de a m a n h ã ,  no 
porto  d ® ta  capital, devendo 
ser desem barcadas  na  guar- 
d am o r ia td a  f a lfaudega, 4 cai
xas  contendo  cédulas do The- 
sourp  eMqire fo ram  desp ach a 
das  ' na i ta l ia  pela  Cartieri 
Pieffo Miliam de F abr iano .

Os jo rnaes  têm  expressões 
m uito  affectuosas com o snr. 
L au ro  Muller, m in is t ro  do E x 
terior, reg is trando  seu anni- 
versario  natalicio.

In n u m e ra s  têm  sido as ca r
tas, cartões e te leg ram m as  que 
lhe t ê m  sido enviados por 
diversos governadores  do E s ta 
do a políticos em evidencia.

«O PA IZ» — E m  art igo  de  
fu n d o  t r a ta  da  h o m en ag em  
q u e  hon tem , por  u m  g ru p o  
de officiaes de  exercito, foi 
p res tad a  a  O lavo Bilac, como 
in ic iador de m o v im en to  n a 
cionalista, q u e  o ra  se observa. 
Acha que  e l le— “ não  é um a 
s im ples  ho m en ag em  a u m  glo
rioso talento, nem  som en te  a 
expressão  do reconhecim ento  
dos mili tares ao generoso  co n 
curso  trazido pelo a rden te  
evocador do «Caçador de es
m eraldas»  á  obra  necessaria  
da  o rganisação  da defesa a r 
m a da  do Brasil. E ssa  é a  sua  
fo rm a  ex terior ; m as  no f u n 
do da  hom enagem , que  é real 
e do reconhecim ento , q u e  é 
sincero, é preciso v e r  a lgum a 
cousa m ais  am p la  e m ais  ge- 
nerica, que  de causa  ao es
p lendo r e á  im p o n ên c ia  da  
festa  desta  noite. O exercito 
n u n c a  foi de m olde ás m a 
nifestações pessoaes dessa n a 
tureza, por m aiores  q u e  se jam  
os méritos da  personalidade 
que  se fez objecto delia; e p a 
ra  que  Olavo Bilac a tivesse 
é m ister q u e  a  sua figura e n 
carne, neste  m om ento , um a  
g ran d e  asp iração  ou u m  g r a n 
de t r iu m p h o ,  bem  m aior  do 
que  a sim ples in tegração  da 
ju v e n tu d e  brasileira nas  filei
ras do exercito, conquis ta  já  
ence tada  d u as  vèzes e levada 
a  meio em am bas,  m ercê  do 
do patr io t ism o dos moços e 
p e rd ida  depois pela indiffe- 
rença dos gove rnos .”

N esta  o rdem  de ideas, faz 
diversas  ou tras  considerações, 
concluindo  com  as seguintes  
pa lav ras  :

“ O exercito  en treg u e  agora 
á nova  c a m p a n h a  a de effec- 
t iva r  a  defesa do Brasil pa- 
que  elle com plete  d ig n a  e ( 
t ra n q u i la m e n te  a sua  e x p a n 
são politica, economica e so
cial, social, será, en tre tan to ,  
pelas m esm as c ircum stancias  
que  o fizeram, do decurso  de 
tres séculos, o p ioueiro  das 
l iberdades  e das affirmações 
brasileiras, o cen tro  de e x 
pansão  moral e núcleo onde 
se e d u q u e m  vontades  e de 
onde, com a  consciências das 
próprias  responsab ilidades ,  v e 
n h a m  p a ra  as g randes  con
qu is tas  da  paz os t rab a lha do 
res e os d ir igen tes  de a m a n h ã ,  

E  o ag radec im en to  q u e  o 
exercito d ir ige  ho je  ao seu 
valoroso panegy r is ta  não  é se- 
uão o júb ilo  dessa  n o va  e 
com ple ta  identificação com o 
povo, de q u e  e ap en as  o c o n 
tin g en te  a rm ad o  e a  alegria 
das v ictorias que  vão ple itear 
jun to s ,  ao serviço do m esm o 
ideal de en g ran d ec im en to  e 
elevação do B ras il” .

P E N S A M E N T O
Assim como as agu ias  h a 

b itam  os fpincaros dos m o n 
tes, os p ichochós não  são fi
lhos das  hosp ita le iras  p lagas

1 v tu an as .  '

* * * As ag u as  p ro fu n da s  
do  G u a n a b a ra  res t i tu i ram  h o n 
tem  o u lt im o  cad av er  que  t i 
n h a m  engulido, por  occasião 
do n au frag io  d a  ba rca  «Séti
ma». V inte  e oito fo ram , co
mo se sabe, as  v ic tim as des
sa catas trophe , p ro vocada  pe
la igno ranc ia  e pe la  inc om p e
tência  de u m  m estre  de m a 
rinhe iros  q u e  declarou não 
te r  conhec im en to  dos accideu- 
den tes  m arít im os  d a  zona o n 
de tão  lev ianam en te  se a r r i s 
cou com  q u a trocen tas  crianças  
a bordo . E , e m q u a n to  os ’> 
infelizes e s tudan tes  do  colle- 
gio S a n ta  Rosa d o rm em  no 
cem iterio  de  N ic the roy  o u lt i 
mo som no, ceifados em  flor 
pela morte, o responsável d i 
recto pela t r e m e n d a  t ra g é d ia  
passeia a  sua  im p u n id a d e  p e 
las ru as  do  Rio. N ão  se au  
sen tou  a in d a  p a ra  o extran- 
geiro, Jporque sabe q u an tos  
mezes são s e m p re  necessá
rios a u m  inq u é r i to  official 
para  chegar  a  q u a lq u e r  c o n 
clusão. O seu  cr im e  é, se- 
g u u d o  parece , daquelles  |q u e  
excluem  a p r im e i ra  p reven ti- '  
va. E  a  deficiência dos n o s
sos codigos a té  p e rm it tem  
qu e  o cu lpa do  d a  c a ta s t ro 
phe  con tinue  no  exercício da  
su a  profissão, g u ia n d o  os p e 
quenos  barcos q u e  su lcam  a 
bah ia  do Rio.

T a m b e m  é caso s incu lar  
qne, en tre  as u in te  r e oito 
v ic tim as do n au frag io ,  não  se 
conte u m  só i r ip u lan te s  da 
barca  «Setima», m a s  so m e n 
te passageiros. G era lm en t ,  em 
caso de  naufrag io ,  os t r ip u 
lan tes  são o em ais  sacrifica
dos; cum pre-lhes  [em pregar 
todos os esforços, com da 
p ró p r ia  vida, p a ra  sa lva r  a- 
quelles que  confia ram  n a  sua 
pericia ; e é seu dev e r  de h o n 
ra a b a n d o n a re m  em  u lt im o  lo- 
g a r  o nav io  perd ido , depois 
de te rem  assegu rado  a  sa lva
ção de todos. N ão  se conta- 
um  só acto de dedicação por 
pa r te  d a  t r ipu lação  da  barca  
foi a  p r im e ira  a  p ro cu ra r  a 
salvação, de ixa nd o  en tregues  
aos caprichos d a  m orte  q u a 
trocentas  crianças. Os sobre
viventes  fo ram  salvos pelos 
escaleres dos navios de g u e r 
ra, p o r  a lguns  barcos q u e  pas 
savam , por nadado res  q u e  se 
lançavam , co ra josam ente  á 
a g u a  e reg ressa ram  ás m a r 
gens com verdadeiros  cachos 
h u m a n o s  no  dorso. Os t r ip u 
lantes, do  l ittoral d a  ilha de 
M ocangué, a ss is t iam  de b r a 
ços c ruzados  a  este d ram a, 
em  q u e  ta n ta  gen te  lhes d e 
ra  u m a  lição de ho n ra  e de 
'dever. Não h a  pa lav ras  fque  
possam  conven ien tem ente  
qualif icar este egoism o m o n s
truoso, ind igno  das  trad ições  
ab n eg ad as  da  q ò ssa  gen te  do 
mar.

O «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico-chimico 
SILV EIR A , cura rehu- 

* matismo.

P E L A  P O L ÍT IC A — Diz o 
«Com mercio de  São Paulo» de 
h o je  «H ontem  eedo os srs. 
drs. Sa m p a io  Vidal e P au lo  
Moraes Barros escreveram  ao 
conselheiro  R edr igues  Alves, 
re i terando  o seu  pedido  de 
dem issão  dos cargos de  sec re 
tários d a  F a z e n d a  e da  A g r i 
cultura.

N as  ca rtas  que  suas exas. d i
r ig iram  ao sr. p res idente  do 
E s tado  dec la ravam  irrevogável 
o seu proposito  de  de ixa r  
aquellas  pastas.

E m  vis ta  dissso, o chefe  do 
E s tad o  respondeu , acceitando 
as demissões solicitadas e a g ra 
decendo áquelles seus auxilia- 
res os serviços que  p re s ta ra m  
á adm inistração.»

«Em carac te r  interino, fo ram  
h o n tem  nom eados  secretario  
da  F a z e n d a  o sr. dr. Altino 
A ran tes  e secretario  da A gri
cu l tu ra  o sr. dr. Eloy Chaves.

Suas  exas. accum ularão  o 
exercício dos seus novos c a r 
gos com  o dos seus cargos 
actuaeo».

—  «O sr. dr. A nton io  Lobo, 
p res idente  d a  C a m ara  dos D e
pu tados, recebeu h o n te m  u m a  
carta  do  sr. dr. João  S am paio  
em q u e  sua  exa., depois de  
ag radecer  as p rovas  de  apreço 
com  q u e  o d is t ing u i ram  os 
seus collegas, ins is tia  n a  r e n u n 
cia q u e  apresen tou  de «leader» 
da  m a io ria  daquella  casa do 
Congresso, aff irm ando  q u e  tal 
resolução era  inabalavel.»

—  «Na sessão de ho je  do  Se
nado deve ser lido u m  officio 
d irigido é m esa  pelo sr. dr. 
G u im arães  J u n io r  em  q u e  su a  
exa. res igna o cargo de p res i 
den te  daque lla  casa do C on
gresso.»

COM 101 A N N O — Falleceu  
h o n tem  no Asylo de Mendici- 
dade  de Nossa Se nh o ra  d a  
C andelaria , o a fr icano  A utl iero  
Dom ingues, com  a  ida de  de 
101 anuo. ^r

Paz a  sua  alma.

O snr.  V irg il io  C astanho  de  
Barros e sua  exm a . esposa d. 
O n d in a  de  Oliveira  C astanho , 
estão com o seu lar  em  festa  
pelo n asc im en to  de  u m a  m e n i 
na  q u e  recebeu o n o m e  d e  
O ndina .

Nossos parabéns .

Seguiu  ha  dias p a ra  Rio 
Claro, a c o m p a n h a d a  dos seus 
galan tes  filhinhos, a  exm a. 
esposa do snr. dr. D elegado  
de Policia des ta  cidade.

Faz au nos  h o je  a  sen b o 
l in h a  Caricia Lobo, a q u e m  
ap resen tam o s  os nossos p a 
rabéns.

J U R Y — Pub lic an do  ho je  o 
edita l  d© J u ry ,  c h a m a m o s  p a 
ra  elle a a t tenção  dos in te 
ressados.



D R. A L F R E D O  P O R C H A T  
— Falleceu u a  m a d r u g a d a  de 
7 do corrente, em  São Paulo,
0 snr. dr. Alfredo Porcha t,  
i I lustrado lente da  Escola Po- 
ly technica  da  capital.

Diz o «Commereio de S. 
Pa u lo  > : iD o  d r. A lfredo P o r

1 c h a t  póde dizer-se com justeza , 
que  foi um  trab a lha do r  e um  
justo . A inda  m ais  do q u e  isso, 
foi um cidadão  que. soube hou- 
r a r  o seu paiz e a  sua  raça. A 
su a  v ida consti tu iu  um  e x e m 
plo  maguiíico  de aus te r idade  
civica e moral.»

Nossos pezam es á  familia.

E s teve  nes ta  cidade o snr. 
dr. N icanor de  A rru d a  P e n 
teado.

” D IA R IO  P O P U L A R " — 
E n tro u  no  d ia  8 do  corrente 
p a ra  o 32.° an u o  de  ex is tên 
cia, este nosso apreciadissim o 
collega ed itado  n a  Capital. 
D ebaixo d a  p ropriedade  dos 
snrs. J. M. L ísbôa & Comp., 
o «Diario Popular»  vem tri 
lha nd o  com bri lhan t ism o  a e s 
p inhosa  a ren a  do jernalism o.

Felicitamos o collega fazen
do  votos de vida e prosperi- 

^ d a d e .

O lar do snr. José  de Q u a
dros, foi h o n tem  enriquecido  
com o nasc im en to  de mais 
u m  -obusto  m enino, que  ua 
p ia  bap tism al receberá o  nom e 
de Antenor.

P a ra b é n s  aos progenitores  
e felicidade dese jam os ao re- 
cem-naacido.

Parque Com o salão to 
ta lm en te  repleto, despediu-se 
dom ingo  u lt im u do povo ytua- 
no  o magico dr. Saá. Os films 
exh ib idos  nos ú lt im os espec tá
culos, a g ra d a ra m  e x t ra o rd in a 
riam ente .

— P a ra  a m a n h ã  está p re p a 
ra d a  um a excellente funcção.

E m b o ra  um pouco ta rde  e n 
v iam os os nossos parabéns  ao 
snr. Braz Ortiz, d igno  escrivão 
do  Regis tro  Civil desta  cidade, 
pela  passagem  do seu  anniver- 
sa r io  natalicio, verificado no 
d ia  8 do corrente.

C O N S E R V A T Ó R IO  MUSI- 
C A L  Y T U A N O — S egundo  nos 
p a r t ic ip a m  os snrs. professo
res G entil  de Oliveira e Luiz 
G onzaga da Costa, directores 
do  “ Conservatorio  Musical Y- 
t u a a o 41, este estabelecimento, 
desde a d a ta  da sua fu n d a 
ção, j á  teve o segu in te  m o 
v im en to  de a lum nos  que  se 
d ed icam  ao estudo  da  subli 
ine  a r te  :

SECÇÃO M A SC U L IN A  
Curso  tbeorico  e pratico (sol- 
fejo). Neste curso  acham-se 
m a tr icu lados  os seguin tes  a lu m 
nos •— R u y  Fonseca, Antonio 
Borsari,  A ntonio  Ferre ira  Dias 
Ju n io r ,  Clovis M o n te i ro ,E d u a r 
do  P. M ender,  Ercilio de Al
m eida ,  Moacys A u tunes ,  E u 
gên io  de  Almeida, Raul  de 
Toledo Galvão, Jo rg e  F ranco  
Barrio-*, José  Gazzola, O rlando  
Broggiolo e F ranc isco  Simeira.

SEC ÇÃ O  F E M IN IN A  
Curso  tbeorico e p ra t ico  (sol- 
fejo). N este  estão m atr icu ladas  
as seguin  tes a 1 u rn n a s :— Mariet- 
ta, D inorah ,  Gabriella 
P en teado ,  Z ilda  M art ins ,  Adi- 
lia  Ortiz e C artneu  Fonseca. 

"Plstudo de in s t ru m e n to s"  
P ia n o  :— Sylvia Porto , R uy  

Fonseca
Violino • — Ire n e  Macedo, 

f r a n c a  Porto, A nton io  Ferrei-

A ntonio  Borra  Dias Jun io r ,  
sari.

F la u ta  :—  M aria Fouseca 
M artins, O rlando  Broggiolo.

B ando lim  :— José Gazzola.
Os preços pa ra  estes estudos 

segundo  reza, a inda , a  pa r t ic i 
pação s io  os se g u in te s :

Aula de solfe jo— 5$000  men- 
saes (3 veze-i semana).

E s t u d o  de ins trum entos  : — 
108000 iir.cn.-r.es (2 vezes por 
seman; ).

Agra lecetidi. ;i genti leza da 
participaç.i », A C idade“ faz 
votos pe.a çoustan ts  prospe- 
i idade do Conservatorio.
E ST R A D A  SG L O C A B A N A — 
A adm in is tração  desta via fe r
re a en tendeu  mc.-uno de p re ju 
d icar sem pre  os interesses do 
publico desta cidade.

O novo horário  p u i . icadoe  
q u e  vae v igorar  de 15 do 
corrente  em dl m te  v m t r a 
zer enorm es p u  juizos ao co m 
mercio local.

O espirito publico se acha 
ju s ta m e n te  revo ltada  e não 
será de a d m ira r  que  essa re 
volta, depois de  exgotados 
os meios suasorios, se m a n i 
feste de um  modo violento e 
positivo.

Mais ta rde  tra ta rem os  do 
assum pto, p rocurando , como 
sem pre, de fender  os interesses 
do povo.

Zurich, 8 —No scetor de San 
M artiuo  são part icu la rm en te  
violentos os com bates  entre  
i ta lianos e austríacos.

E ra  a lguns  poutos tem  h a 
vido combate, pessoas, corpo 
a corpo, regi-traudo-se actos 
de verdadeira  coragem  e h e 
roísmo.

I M P E R A D O R  DO JA P Ã O  
— 0  im p e ra d o r  de  um  g raude  
Império, Yoshihito, Mikado do 
Japão ,  será coroado hoje ,  so- 
le innem ente , em Tokio.

F O O T -B A LL  — A • TAÇA 
RIO S. P A U L O — Com a iue- 
gualave l victoria de 8 goals a 
zéro, alcaDçado pelo scratch  
paulista contra  o team  carioca 
dom ingo  ult im o em São P a u 
lo, ficou m ais  u m a  vez p a te n 
teado o g ra n d e  desenvo lv im en
to desse spor t  n a  Capital

E nv iam os  ao scratch paulista  
as nossas  felicitações pela 
b rilhan te  victoria obtida.

EDITAL do Jury

P ara  o Iv raphatism o é de 
g ran d e  poder  therapeu tico  a 
“ E m u lsão  de Scott .’' “ Attesto 
que  tenho  em pregado  a E m u l 
são de S co t t ’ e colhido os 
melhores resultados nos casos 
de moléstias de origem lym- 
phatica.

“ Dr. Barre to  Lins.
“ M andos” .

Desde hontem , acha-se em 
São Paulo , Paulo  Barre to  (João 
do Rio), m em bro  d a  Acade
m ia  de Letras.

0  «Neuwe R ou te rdansche  
Couraut» , de  R o t te rdam , in fo r
ma que  as perdas  totaes dos 
a llemães se elevam a 5 milhões 
de homens.

Pharmacia S José— Tem o
xarope de Limão Bravo

e
Bromoformio—o prompto 
alivio da tosse, bronchite, 
catharro e coqueluche.

O Doutor Antonio de 
Souza Barros, Juiz de 
Direito desta Comarca de 
Ytú etc. Faz saber que 
estando designado o dia 
vinte e tres de Novembro 
do corrente anno, para 
abrir uma sessão ordi
nária do Ju ry  que tra 
balhará em dias conse
cutivos, e que havendo 
procedido ao sorteio dos 
quarenta p oito jurados 
que tem de servir na 
mesma sessão foram na 
forma da lei sorteados 
os seguintes cidadãos :

1) Antonio Villaça;
2) Acylino do Amaral 

Gurgel;
3) Adolpho Magalhães;
4) Antonio de Almeida 

Sampaio;
õ) Anfonio Guilherme de 

Almeida;
6) Aureliano de Souza 

Freire;
7) Antonio do Souza 

Ferraz;
8) Ernesto Fausto;
9) Estevão de Almeida 

Campos;
10) Francisco de Paula 

Leite;
11) Francisco Nardy Filho
12) Francisco Eugênio de 

Oliveira,
13) Flaminio Xavier da 

Silveira,
14)Godofredo da Fonseca
15) Godofredo Carneiro, 
16^ Humberto Servulo da

Costa,
17) Honorio de Moraes 

Roza,
18) Herculano de Toledo 

Almeida Prado,
19) Hormino de Almeida 

Camargo,
20) Irineu Augusto de 

Souza,
21) Joaquim Augusto de 

Camargo Pinheiro,
22) Joaquim Antonio Go

mes,
23) Joaquim Borges Cor

rêa,
24) Joaquim Manoel de 

Arruda Moraes,
25) Joaquim Thom&z de 

Souza,
26) João Baptista da Costa
27) João Souto Malta,
28) João Lourenço dos 

Santos,
29) José Benicio de Cer

quei ra Leite,
30) José Maria Nardy,
31) José de Toledo A rru 

da Botelho,
32) Joviniano de Souza 

Freire,
33) Julio Pinto Ferreira,
34) Jaym e de Souza En- 

gler,
35) Manoel Joaquim da 

Silva Junior,
36) Manoel Esteves R o

drigues,
37) Manoel Machado J u 

nior,
38) Manoel de Barros
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são m ales que necessitam de 
poderosa n u t r iç ã o  do o rg a 
nismo como base principal de 
curativo. O exito da Emulsão de S cott em taes casos tem  
sido comprovado por cenie- nares de médicos e m ilhares  
de curados.

C u id a e  d e  o b te r  
sem pre a  legitima

EMULSÃO de SCOTT
de Oleo de  F igado de B acalhau  

com  H ipophosphitos.

C a s t a u í j o

39) Miguel Rizzo,
40) Lauro Alves,
41) Luiz Dias da Silva,
42) Octaviano Pereira 

Mendes, Dr.
43) Pedro Amirat,
44) Renato do Amaral 

Sampaio,
45) Ralpbo Corrêa Leite,
46) Sebastião de Camargo

Barros,
47) Vicente de Sampaio

Goes,
48) João Valente de Al

meida;
Outrosira faz mais saber 
que na próxima sessão 
referida será julgado o 
réo Horacio Galvão do 
Nascimento, incurso nas 
penas do art. 303 do 
cod. penal. Aos quaes 
bem como a todos os 
interessados em geral se 
convida para comparece
rem no edifício da cadeia 
publica em a sala das 
sessões do Jury , ás onze 
horas da manhã, tanto no 
referido dia e hora como 
nos dias subsequentes 
em quanto durarem as 
sessões sob as penas da 
lei. se faltarem. E para 
chegar a noticia ao co
nhecimento' de todos 
mandei não só passar o 
presente edital que será 
affixado no lugar do 
costume e publicado pela 
imprensa, como proceder

ás diligencias necessárias 
parq, a notificação aos 
jurados e aos culpados e 
as testemunhas. Dado e 
passado nesta cidade de 
Ytú, aos tres dias do mez 
de Novembro de mil 
novecentos e quinze. Eu 
Leobaldo Fonsenca, es
crivão do primeiro offi- 
cio servindo no impe
dimento do do J u ry  o 
subscrevi. Antonio de Sou
za Barros,

D  r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os m agníficos resultados con
stantemente verificados na miuiia 
clinica cm todos os casos de ma
nifestações secundarias e terciá
r ia  da sypliilis, com o emprego 
racional do vosso E lix ir ãe N o -  

yiiciru, Salsa, Caroba e G uayaco, 
levam-me ao- agradavel dever de 
affirm ar-vos a minha confiança  
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.
Dr. Francisco Sim ões Lopes.
(Firma reconhecida).



Autom ovel FORD
\ E N D E - S E  ura au tom ovel  

«Ford» , era perfe i to  estado.
In fo rm açõ es  n es ta  typogra- 

p h ia  ou na P h a rm a c ia  São 
José.

A lugam -^e
OS B A IX O S  do sobrado  do 

la rgo  d a  Matriz, n. 17, onde 
esteve es tabelecida a CASA 
D U D U ” . E ’ um  d 1 > melhi res 
pontos cen traes ,  para  q u a lq u e r  
ram o  de negocio. T ra ta -se  no 
m e sm o  sobrado.

GalhiliaK de raea
N a Fazenda  V A SS O U R À L , 

v e n d em  se  ga l t in h as  de raça 
p u ra :  L eghom  brancas  e Ply- 
m o u th  rock verm elhas .

P a p e l  a e  
embru-

1**0. Vende-se
Nesita tipographia

O i ^ d o r d e  Mosca
Ná loja da Oompanhia 

Ituana Força e Luz, ven
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantida le 

Preço 500 a folha

Maleita
-  C u r a  i i t f a l i v e l  —

P Í L U L A S  de M À N Á U S  
Dep.— SOUZA &  f io m p — Y t u

Garotes Oaracu
N a faze nd a  Y A S S O U R A L  

te m  garo tes  C aracú  de um  
an u o  e de menos, p a ra  vender  
de  boa raça  e bonitos.

Preço  c o m m o d o

Vinho Creosotado
do pharrnaceutico Silvera 
Usae. Usae !

Pharm acia S. José
O s P r o p r ie tá r io s  d e sta  c o n 

c e itu a d a  P h a r m a c ia , d ec la ra m , 
q u e  v e u d e m  b a ra to , raa^ só  a 
d in h e ir o , v is to  q u e  as c o m p r a s  
ho je  aão fe ita s  a d in h e ir o  á 
v is ta

1 . o  T a b e í l i o n a t o
' e d r F  F x s v a

Rua Direita N, 2 2
n s f lS B is iS B P s®  ' t f s s s n p s © - - ®
A  n i n i í e  >s _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , têm 
d iv e rsa s  eguas , m a nsas  de séla 
p a r a  serem  vend idas ,  e bem 
a s sm  a ju m e n to s  de  meio san- 
pue  i ta liano  __________

ASnWSOüQOQí:tema

CASA Lacerda
L argo  da Matriz n. 15 
(Junto a CASA a  LBERTO)
O S—̂  l A T 4!  o f o  y» í des ta  CASA,F  I  ( ) |  J X  1 C  I d i  1 C J  onde  se CO M E bem

e B A R A T O , com m unica  ao Povo  Y tua no ,  que 
tem  d ia r ia m en te  :

Superiores Empadas, Pasteis,  SanÉwichs,E oce* de ma sa e assu-óarãdos
O  j X / 1 Ç j  F m  todas as S E X T A S -F E IR A S  

I / v ,  O  D O M ING O S, tem  peixes frescos de 
Santos, q u e  E N T R E G A  a D O M IC IL IO , recebe t a m 
bém  en co m m en d a  p a ra  m a n d a r  v ir  peixe de q u a lq u e r  

qua lidade  s p a ra  q u a lq u e r  dia.

BEBIDAS N  ACIONA ES E ÊXTRANGE1RAS
Encarrega-se de p re p a ra r ASSA DOS e 

outros pratos para  BANQUETES
Preços commodos—Serviço prompto. 

e com o maior esmero e acceio
J A C I  T H O  L A C E R D A

N j s  officinas 
d e s ta  fo lh a

Executa-se  
todos os trabalhos 

typographicos 
Igual a  S. PAULO
Não teme concorrência !

I I »

H 0 MEIO FACÍE D3 COMBATEI-OS j

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, t o n 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente  que justifique tão  grandes in- 
comm odos, os attribuem  logo a fadigas physicas ou  a 
excessos de trabalho.

Entreianto, em geral, tudo  provem  de perturbações geni- 
taes e é principalmente a edade critica com  seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por  si 
só ou complicada com o arthritismo.

A Saude da Mulher é um  rem edio  m uito  efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica com o tambein para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias,irregulari
dades menstruaes 
rheum atism o etc.

E ’um prepara
do para uso inter
no e s u a  dóse é de 
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

A Saude da Mu
lher vende-se,em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.

Ltòoraíorio Dfliilt & Lapif ■
Qj • i—s p,^  Oo £ Sicá a) O O O- cu cS
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Companhia Ytuana Fervedor 
Forca e Luz Relampago
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lAMPADAS ELEÇIRICAS de filamento metalieo,
E s ta  Conapanbia, tendo  recebido d irec tam en te  dos m elhores  f a b r i 

can tes ,  g ra n d e  e v a r iado  sorti raen to  de lam p ad as  de f i lam en
tos  metallicos, resolveu fazer, sobre os preços ac tuaes ,  

u m a  g ra n d e  reducção, v en d en do  d ’ora em  d ian te ,  
em  seus depositos em Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da  tabe lla  segu in te  :

c a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de  16 »
de 25 > 
de 32 >
d e  50 >

1$200 L a m p a d a s  de 100 > 4$800
1$500 L a m p a d a s  de 200 > 7$500
1$600 L a m p a d a s  de 300 * 11$500
1$700 fx* L a m p a d a s  de 400 > 14$500
2$400  L a m p a d a s  de  1.000 » 30$000

Deposito em Y T f i _ J : ^ ua ^ ,re/ía ^
D epositários  no SA L T O  M anoel de Q uadros, Bairro  d a  E s tação , e 

E s tev ão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  B arboza n. 10.
As la m p a d a s  de f i lam entos  

m etálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  
superio res  ás an t igas  lam p ad as  de  c a r 

v ã o — q u e r  pela  resis tência ,  q u e r  pela  m a io r  
in te n s id a d e  e l im pidez d a  luz; devem  portanto ,  

m e re c e r  p re fe renc ia  d a  p a r te  dos senhores  consum idores.

A gua  fe rv ida  em  um  (1) m in u to  n a  q u a n t id a d e  de litrò  e meio !..
Is to  com  duas  (2) colheres de alcool apenas.

P a rece  incrivpl, mas, é a realidade. Q uem  d u v id a r  q u e  faça  
como São rih o ra é :  D uas  im p o r tan te s  v a n ta g e n s  a v u l ta m  nes te  appa-
relbo : l . a a econom ia  de  tem po  rep re sen tad a  n a  rap idez  de  u m  m i
nu to  !... 2a. a econom ia  de d inhe iro  rep resen tad a  no  com bustível .  O 
esm alte  não  sç a l te ra  ao calôr proprio . C onserva  a a g u a  q u e n te  por  

u m a  hora, ou res fria a  em dez (10) m inutos.

E<?oiioii»iá, preste/ii c asseio.
.C a r t a  p a te n te  un iversa l ,  nacioDal n. 6748. Cada a p p a rc lh o  acom 

p a n b a  u m a  bulla  com instrucções pa ra  o uzo e bem  assim  u m  
íogareiro ,  po rém , o fe rvedor é ad o p tav e l  a q u a lq u e r  fogão ou fogo 
q u e  se im provisar .

São in n ú m e ro s  os ap p are lhos  j á  vendidos p a ra  os Cafés, 
R e s t a u n n t e s  e casas part iculares  do Rio de Jaoeiro .  P R E Ç O  de 
u m  appare lho  : R s '  7$000. G ran d es  descontos  p a ia  os revendedores .

A venda em todas as easas de  fe rragens  e louças d a  Capita l  
da Repub lica .  M ed ian te  a  im p o r tân c ia  de Rs. 8$O0O, o aba ixo  m e nc io 
n ad o  rem mette-o , reg is trado  pelo correio, a q u e m  d o pedir .

Roga-se clareza nos endereços. Não se acceita  em pagam entos 
sellos nem  es tam pilhas ,  Fa b r ica do  pela :

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED 
N ew -Y ork U. S .  of A «

Unico e exclusivo represenlanle para todo
® > • >o

C. C O L O M B O  
L argo  de S. Francisco

de Paula, 14 (1.o andar)
RIO D E JANEIEO

Casa Santoro
Relcjcâria é Jcalhería 1 T / .L 0 T U

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac re d i ta d a  casa, se e n co n tra rá  re logios ' 

e jo ias  de todas  qu a lid ad es  e preços, t ra  
balho  solido e g a ra n t id o  em  am bos  

os artigos. Deposito  exclusivo 
n e s ta  c idade dos a f a m a 

dos relogios Zen ith  
e C ronom etro  

í r is ,  e tem  #
tam b ém  

dos f a b r i 
c a n te s  R o sk o fp  

P a te n t— O m ega  —
A u re a — e L e o n id a — 

preços de  S. P a u lo .  Incum oe- 
se de q u a lq u e r  concerto  concernen te  

a su a  profissão. Todos  os objectos v e n d i
dos são garan t idos .  V endem -se  relogios de  

p a redes  e despertadores ,  e concertara-se m a ch in as  de 
esc rever  e G ram o ph o n es .

G ra n d e  e v a r iado  so r t im en to  em  artigos  
de p h a n ta s ia  e objectos p a ra  presen tes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZE NITH  OMEGA

Jose S an to ro

Cosrp anhía  Ytuana
F^rça e Luz

•

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o g ran 
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
T ER  proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Bua Direita n  51
YTU


